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PRRÜIOS DS SUSCRIPCIÓN 

r'i mes . . . . . . . 50 o éntimo 
ra, trimestri; . . . 2 psst-tas 

¡u ro s u s ü o l O eéftiimos 

1. 
kim i9 !a Gámara ágrieola Mekl de Lorca 

Estfí p e r i ó d i c o p u b i i c a 

todoís l o s d o m i n g o s , y s e r e p a r -

^ t t á ent;i'tí l o s s u s e i i p i o r e s d'.̂  la 

h u e r t a y c a m p o e n la S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o h í . 

E t [ i rec io d e s u s c r i p c i ó n e s d e 

O'ñO c ts . a! ;nos e n Loron y 2 pe„ 

:s ' Li'irne.iSi-e fuera . 

, Jui n u i n e i ' o a u e i t o a 1 0 cei i t i -

moK. 

•>!>í-rí:i ¡a s u s c r i p c i ó n e n 

Ci - • .:i;d: PlHi:,a do C o l ó n . 

frentíf a! TeHU-o G u e r r a : ioca i c o ­

n o c i d o i. id ) ] io teca . 

Aviso importante 

'«#en puede i i iu:- . > la ü^' 

d e s o c i o s d e es ta Gá.'nar3 A g r í -

co¡,i tdn t e n e r qu<í p a g a r c a u t i d a d 

• a l g u n a e n c o n c e p t o d e entrad . : . 

S o l o a b o n a r á n al i n s c r i b i r s e c o m o 

s o c i o s ol ;a:;y c o r r i e a t a q u e v a r 

25 c é u t i m o R 

Nuestra actuaütón 

Qirector: Juan Matínez P Chuecos REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 
C á m a r a Agr íco la 

PLAZ.A.DE COLON 

r 
s 
• 

Csij-a í̂ aital de fkh(>ppoa y Préstamos s 

i Cámara A g n ' c o l a Oficial de Lorca 

Fundada el 13 de Mayo de 1918 

i m p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 

ImposlGlones iiRt§rior0s. 
ItísiH durante is tm&n. 

TOTAL.I 

Pesetas Cts. ¡ 

134.28l'íio l 
Q 4 0 4 ' Ó O ! ''̂^̂^̂""'̂  anteriores . 

I iliem duranta ja, seinpa, 
1 4 0 . 6 8 6 ' 4 0 

Pesetas 

1 1 2 . 9 8 0 

4 . 2 5 0 

Bsintsgres antar!flri3s29.293'50 

Id.durantD la ssinana 874'75¡30 168 '25 ¡ ^'^^^^ eô rados hasta hcy 
„ ,. • . , , i Préstamos peadiantes 
Saldo de imposiciones . . . 1 1 0 . o l 8 ' 2 5 | 

T O T A L . . 1 1 7 . 2 3 0 

4 5 . 1 4 5 

7 2 . 0 8 5 

fí." total de ira¡)osÍRioii8s hasia hoy 1 .599 

l r total de pi-astamr, hasta lioy 2i2. 

i BBlaíice (ie co apro&a.'̂ ióíi saldos M úm is de noülembre (¡e i9i8 i 

p e b e p e b e H ' U 

Pesetas cts P.. sotas cts Pesetas Cts Pesetas c ts 

Caja 1 9 0 1 6 0 5 7 1 4 9 0 6 5 7 5 4 1 0 9 4 8 2 

I i n p o s i d o n e . 5 3 0 1 6 8 2 5 1 4 0 6 8 6 4 0 1 1 0 5 1 8 1 5 

P r é s t a m o s . . • 1 1 7 2 3 0 4 5 1 4 5 7 2 0 8 5 

G a n a n c i a s y p é r d i d a s . . . 9 5 0 2 7 2 1 3 7 2 7 1 1 8 7 

L i b r e t a s 1 4 5 2 2 9 5 0 8 4 5 0 

F r i m c o s v Md. ' ' E x i r a n g e r i i . 1 5 1 3 1 3 7 8 3 0 1 3 4 7 0 

C u a n d o la C á m a r a A g r í c o l a 

f un d ó la-Ca j a R u ral d e A h o r r o s 

y P r é s t a m o s , instituciÓD cuyo8 
b e n e f i c i o s l ian s a b o r e a d o y a má» 

d e d o s c i e n t o s c i n c u o n t a labra­

d o r e s , e s c r i b í a a l g u i e n q u e e n i o s 

p u e b l o s s o l o la p o l í t i c a a c t u a b a 

c o m o f u e r z a p r o p u i s o r a d e laa 

a c t i v i d a d e s y q u e e s t a s n o d u ­

r a b a n m á s q u e e l t i e m p o c o m ­

p r e n d i d o e n un p e r i o d o e í o c t o r a l . , 

N o n e g a m o s la c e r t e z a d e e s t a -

a f i r m a c i ó n , s i n o p o r el c o n t r a r i o 

l a r e c o n o c e m o s y l a m e n t a m o s 

q u e as í h a y a v e n i d o s u c e d i e n d o . 

P e r o la m o d a l i d a d d e l o s e s -

' p í r i t u s n u e v o s al concre tars í í e n 

la r e a l i d a d d e !a v i d a , n o e s m e n o a 

c i e r t o q u e a f e c t a y d e l i n e a o r i e n ­

t a c i o n e s q u e t r a n s f o r m a n e s e 

r i t m o d e c a d e n t e d e l a s a r c a i c a s 

. c o l e c t i v i d a d e s . Es la n u e v a s a b i a 

q u e i-everdece y h a c e florecer ol 

a ñ o s o á r b o l . 

Aaí p u e s , l a C á m a r a A g r í c o l a , 

in s t íMic ión vioja ha r e c i b i d o la 

p u n z a d u r a d e la r e n o v a c i ó n al 

i n y e c t a r s e e s t a n u e v a aavia , c u y a 

p r i m e r a florescencia ha p r o d u ­

c i d o la Caja Rura l , a n t e c u y a 

m a g n i t u d y b o u d a d , por su c r e ­

c i e n t e é x i t o y p o r e l indi . ' ícut ible 

b i e n s o c i a l q u e r e a l i z a , h a n t e n i d o 

f o r z o s a m e n t e q u e s u s p e n d e r s u 

m a l é v o l o j u i c i o l o s e x e e p t i c o i , l o s 

a p á t i c o s , loa i n d i f e r e n t e s y h a s t a 

l o s p r o p i o s e n e m i g o s . 

P o r q u é ¿ Q u i e n í̂e a t r e v e , «nju i -

ciBí'ido c u e r d a m e n t e , a d e t r a c t a r i 

t a n be l la i n s t i t u c i ó n . ? j C ó m o s e i 

p o d r í a contravest*!:-' la e l i c a c i a d e 

e s a o b r a soc ia l .? ¿Quian p o d r á e n 

fin d e m o s t r a r s u i n e f i c a c i a final 

c o m o o b r a ú t i l í s i m a y s a l v a d o r a 

d e la s c l a s e s p r o l e t a r i a s d e l c a m ­

po.? Y a l o h e m o s d i c h o m u c h a s 

v e c e s , n o s o m o s p a r t i d a r i o s d o ia 

g r i t e r í a p o p u l a c h e r a c u y a i n m e ­

d ia ta r e s u l t a n t e es la a s c e n s i ó n 

g r o t e s c a sobre inconscif'Otos raa-

m q u e e n r o n q u e c e n v i t o r e a n d o 

al í d o l o , s i n v e r q u e i n m e d i a t a ­

m e n t e d e s p u é s d e ia f o g a t a pa-

s i o n a l h a b r á n d e c a e r e r s v u e l t o s 

y c e g a d o s p o r au m i s o er*diosa-

m i e n t o para s er s e o n l t a d o » e n t r o 

l a s r u i n a s d e s u i m p r e m e d i t a d o 

p r o c e d e r . N o s o t r o s n ó . 

Nosotrop. somo^. fervi'-;ates e n a ­

m o r a d o s d d oj'dcii; n o s o m o s 

medrosos colead a ¡es, s o m o s vo-

hmtade? , firmes, c o n s i s t e n t e s , for­

j a d a s c o n ¡a r e c i e d u m b r e d' ' 

p e n s a r d e t e n i d o y m e t ó d i c o ; nu 

s o m o s e s p í r i t u s c o n s t r e ñ i d o s por 

u n a d i s c i p l i n a r i g o r i s t a d e e s c o ­

l á s t i c o , s o m o s la v i g o r o s a ju­

v e n t u d d e l p r e s e n t e q u s e n f r a n e a 

n o b l e y l e v a n t a d a l u c h a cami­

n a m o s l l u s c a n d o a m p l i o s h o r i 

Zoutes en q u e fulgiu-ers c o m o 

liorna d e n u e s t r a a c t u a c i ó n las 

idea» d e c u l t u r a y amor; u o s o ­

mos l o s e g o í s t a s q u e c r e a n d e s ­

t i n o s para r e p a r t i r c o m o p i l t ra fas 

a la h a m b r i e n t a j a u r í a de p o l í t i c o s 

que s u e l e n c o r t e j a r a l o s cons 
p í e n o s , s o m o s l o s h o m b r e s m o 

i1or;.os q u e al crear' i n s t i t u c i o n e s 

Se c o i o e a n al f r e n t e de e l l a s para 

ftnsñuar s u s p r á c t i c o s b e n e f i c i o ^ 

de u o m o d o i n t e n s o y a.Uroista. 

¿ Q u e otra coisa s i gn i f i ca la Caja 

R u r a l d e A h o r r o s y P r é s t a m o s d e 

la C á m a r a A g r í c o l a . ? En e s t a i n s ­

t i t u c i ó n 8G f o m e n t a la h e r m o s a 

v i r t u d de l a h o r r o . S n «s ta ins ­

t i t u c i ó n al m ó d i c o y c r i s t i a n o in­

t e r é s del 6 p o r 100 al a ñ o e n ­

c u e n t r a el l a b r a d o r la c a n t i d a d 

q u o n e c e s i t a p a r a - s u n e g o c i o 

a g r í c o l a 

E s m u y dif ic i l e n l o s t i e m p o s 

a c t u a l e s , y -en t o d o s l o s t i e m p o s , 

e n c o n t r a r e n u n p u e b l o , y s o b r e 

t o d o e n u n puí ;b io v i e j o , q u i e n 

v a y a d e s a b r o c h a d o s in m i r a s 

e,o'oistas, d e s i a f l u e í i c i a d o d e pre--

j u i c i o s s in o i r á floalidad, s in o tra 

a m b i e i ó i í , ¿úti o t r o i n t e r é s q u e 

la b u p r e m a y ú l t i m a finalidad, 

q u e p r o d u o i r e l b i e n c o l e c t i v o 

p o r ia i u r n y n s a s a t i s f a c c i ó n d e 

i..-:, i, . . , -.est^'o l e m a , is.^i., •̂a 

n u e s t r a - o b s e s i ó n , e s ta e s n u e s t r a 

finalidad jherm.anos l a b r a d o r e s 

tupo!. V e d 

f e s t a n d o al revÓB de C.JÍUO do or­

d i n a r i o o b s e r v a m o s q u e Sví veri­

fica en i o s o r g a n i s m o s , i u s t i t u -

ciorie.s o c o l e c t i v i d a d e s d e c a ­

d e n t e s , fín ia C á m a r a A g r í c o l a , a 

la d u d i ha -sust i tu ido ¡ a c e r t e z a ; a l 

e g o i s m c í e l de.9preudimiento; a la 

apat ía la ac t iv idad; al e r r o r la v e r ­

d a d y a la o r a t o r i a , a la pa la­

b r e r í a ias-iUñtancial y m e l i f l u a q u e 

s o l o s i r v e para l l e n a r e l v a c i o d e l 

o c i o e n u n a r e u n i ó n d e v a g o s , la 

h a s u s t i t u i d o la r e a l i z a c i ó n d e 

h e c h o s j í i a t er ia l e s , p o s i t i v o s y 

tarigibleg, t an e l o c u e n t e s c o m o la 

c r e a c i ó n d e u n a Oaja R u r a l , y 

c o m o la a d q u i s i c i ó n d e i e d i í i c i o 

q u e ha d e s e r ia m o r a d a m á s s u n ­

t u o s a q u e nadi(! p u d o s o ñ a r para 

la v i e j a e n t i d a d a g r í c o l a q u e s o ­

b r e s u s p r o p i a s c e n i z a s ha r e s u r ­

g i d o al i m p u l s o v i g o r o s o d e u n a 

s a v i a n u e v a 

José Jí.* Gampoy 

ÍMPOBTAMTÍSIMO 

L a C a | a R u r a l d e A h o r r o s y 

P r é s t a m o s d e l a C á m a r a A g r í ­

c o l a O f i c i a l d e L o r c a , s e e n c a r ­

g a d e c a m b i a r b i l l e t e s f r a n c e s e s 

c o n e l d e s c u e n t o o f i c i a l e n e s t a 

p l a z a , l o q u e p a r t i c i p a a t o d o s 

o s q u e t e n g a n i n t e r é s e n e l r e ­

f e r i d o c a m b i o , 


